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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento é objeto do contrato n.° 008/2012/AGEVAP, 

estabelecido entre a Associação Pró Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul (AGEVAP) e a empresa Vallenge Consultoria, Projetos e Obras Ltda. 

De acordo com o Termo de Referência para elaboração dos Planos Municipais 

de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) apresentado, os serviços foram 

divididos em etapas e produtos, conforme descrito a seguir: 

ETAPA 1 ï Estruturação e Participação Social: Plano de trabalho Projeto de 

Mobilização Social e Relatório Técnico de Reunião de Legislação (Produtos 1 à 3). 

ETAPA 2 ï Diagnóstico Municipal dos Resíduos Sólidos: Relatórios Técnicos de 

Validação do Diagnóstico e Levantamento de Sugestões (Produtos 4 e 5). 

ETAPA 3 - Análise de Possibilidades de Gestão Associada: Relatório técnico de 

Validação da Análise das Possibilidades de Gestão Associada (Produto 6). 

ETAPA 4 - Planejamento das Ações de cada PMGIRS: Relatório Técnico de 

Validação dos PMGIRS (Produto 7). 

ETAPA 5 - Agendas Setoriais de Implementação dos PMGIRS: Relatório Técnico 

da Oficina: agendas de implementação e divulgação dos PMGIRS (Produto 8). 

Os trabalhos foram desenvolvidos mediante o esforço conjunto da AGEVAP e 

dos municípios, envolvendo de maneira articulada os responsáveis pela formulação 

das políticas públicas municipais e pela prestação dos serviços de saneamento básico 

do município. 

Este relatório refere-se ao PMGIRS Consolidado, dos resíduos sólidos do 

município de Chácara. Além de contemplar informações técnicas, apresenta 

informações sobre elementos da vivência local, apontados pela comunidade nas 

ocasiões em que ela participa dos processos de mobilização social, levantadas para 

compor o texto final do PMGIRS do município de Chácara. 

Os serviços estão sendo conduzidos pela empresa Vallenge Consultoria, 

Projetos e Obras Ltda., sediada na cidade de Taubaté, SP, que atua no seguimento 

de elaboração de projetos e estudos de infraestrutura urbana, elaboração de planos e 

programas ambientais, na área de saneamento e gestão de recursos hídricos, com 

experiência na execução de diversos trabalhos na Bacia do Rio Paraíba do Sul. 
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INTRODUÇÃO 

 

O crescimento demográfico ocorrido nas últimas décadas nos municípios 

brasileiros, aliado ao aumento das opções de consumo, produziu um impacto direto 

na geração per capita dos resíduos, sendo necessária uma revisão da gestão 

praticada. 

Uma importante regulamentação na área dos resíduos, recentemente 

instituída, foi a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei Federal n.° 

12.305/2010. A PNRS define o gerenciamento de res²duos s·lidos como um ñconjunto 

de ações exercidas, direta ou indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, 

transbordo, tratamento e destinação final ambientalmente adequada dos resíduos 

s·lidos e disposi­«o final ambientalmente adequada dos rejeitosò (artigo 3.Á, Inciso X). 

Além disso, entre seus principais objetivos tem-se a não geração, redução, 

reutilização, reciclagem e tratamento de resíduos sólidos. 

Dentre os instrumentos da Lei n.° 12.305/2010, tem-se o Plano Municipal de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS) cuja elaboração é responsabilidade 

dos municípios. Trata-se de um importante instrumento de planejamento, onde o 

município passa a contar com um roteiro bem estruturado que orienta a atuação do 

poder público na gestão integrada dos resíduos gerados em seu território. 

Além disso, conforme o artigo 18 da Lei n.° 12.305/2010, a elaboração do Plano 

é condição para que os municípios tenham acesso a recursos da União, ou por ela 

controlados, destinados a empreendimentos e serviços relacionados à limpeza urbana 

e ao manejo de resíduos sólidos, ou para serem beneficiados por incentivos ou 

financiamentos de entidades federais de crédito ou fomento para tal finalidade. 

Atendendo então as diretrizes estabelecidas na PNRS os municípios devem 

elaborar o seu PMGIRS, adotando alternativas de gestão que priorizem a redução na 

fonte, reutilização, reciclagem dos materiais e recuperação de energia, visando a 

redução da extração de recursos naturais, e os impactos ambientais da disposição 

dos resíduos.  

A Lei Estadual n.° 18.031, de 12 de janeiro de 2009, que dispõe sobre a Política 

Estadual de Resíduos Sólidos (PERS) de Minas Gerais, define, em seu artigo 16, que 

a administração pública deverá optar preferencialmente, nas suas compras e 

contratações, pela aquisição de produtos de reduzido impacto ambiental, que sejam 
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recicláveis ou reciclados e não perigosos, devendo especificar essas características 

na descrição do objeto das licitações, observadas as formalidades legais. 

A logística reversa é outro ponto fundamental, citado na PNRS (Lei n.° 

12.305/10), a qual atribui aos produtores e comerciantes parte da responsabilidade no 

descarte dos resíduos dos produtos. É importante a criação de proposta de 

implantação de programa de responsabilidade pós-consumo, que indique um conjunto 

de ações, procedimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos 

resíduos sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento em seu ciclo ou em 

outro ciclo produtivo, ou para outra destinação final ambientalmente adequada. 

O primeiro e fundamental passo a ser dado em termos de gestão pública é fazer 

com que a legislação vigente seja cumprida. Em paralelo, a educação da população 

para a conscientização plena sobre os processos de: 

¶ Reciclagem e redução do desperdício de bens de consumo; 

¶ Visão sistêmica da gestão dos resíduos sólidos, que considere as variáveis 

ambiental, social, cultural, econômica, tecnológica e de saúde pública;  

¶ Desenvolvimento sustentável;  

¶ Responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos;  

¶ Reconhecimento do resíduo sólido reutilizável e reciclável como um bem 

econômico e de valor social, gerador de trabalho e de renda, e promotor de cidadania;  

¶ Respeito às diversidades locais e regionais;  

¶ Direito da sociedade à informação e ao controle social, e; 

¶ Parcerias entre o setor privado e o governo são itens que devem ser 

considerados no programa de manejo de resíduos sólidos. 

 

Nesse contexto, o presente relatório caracteriza e diagnostica a situação do 

município de Chácara quanto à gestão dos resíduos sólidos. 
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1 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 
 

A caracterização e o diagnóstico foram elaborados com base em dados 

secundários e primários, gerados em visitas e inspeções locais realizadas em abril de 

2013. Tais informações são referentes aos meios físicos, biológicos e antrópicos do 

município e em especial: geração, caracterização destinação e disposição final dos 

resíduos sólidos, áreas degradadas em razão de disposição inadequada de resíduos 

sólidos ou rejeitos, identificação dos principais fluxos de resíduos no município e 

impactos socioeconômicos e ambientais, bem como projetos e programas existentes. 

Chácara está inserida na mesorregião da Zona da Mata Mineira, microrregião 

de Juiz de Fora no sudeste de Estado de Minas Gerais. Localiza-se nas coordenadas: 

Latitude Sul 15Ü44ô21òS e Longitude Oeste 42Ü20ô30ò W, o fuso hor§rio ® UTC-3. Sua 

altitude em relação ao nível do mar no ponto central da cidade é de 800 m, sendo que 

seu ponto mais baixo localiza-se na foz do Córrego da Água Limpa com 639 m e o 

ponto máximo ocorre na Cabeceira do Ribeirão das Rosas com 1.023 m. Com uma 

população de 2.792 habitantes e uma área territorial de 153 km2, Chácara apresenta 

densidade demográfica de 18,27 hab/km², de acordo com dados do censo realizado 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) referente ao ano de 2010. 

Os municípios limítrofes de Chácara são: Coronel Pacheco a norte-nordeste, 

Goianá a norte, São João Nepomuceno a norte-nordeste, Bicas a sudeste e Juiz de 

fora a sul-sudoeste conforme demonstrado na figura 1. 
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Figura 1 - Municípios Limítrofes 

Fonte: Vallenge, 2013. 
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O município pode ser acessado pela rodovia federal BR-040 e pela rodovia 

estadual MG-353 (Figura 2). Em relação à distância entre os grandes centros, 

encontra-se a 282 km de Belo Horizonte, 203 km do Rio de Janeiro, 498 km de São 

Paulo, 1.007 km de Brasília e 461 km de Vitória, de acordo com o Google Maps. 

 

 
Figura 2 - Acessos ao Município 

Fonte: Google Maps, 2013. 

 

1.1 MEIO ANTRÓPICO 

 

As tipicidades locais do meio antrópico são apresentadas buscando-se 

identificar as características que se relacionam com a geração dos resíduos sólidos 

das mais diversas fontes no município, quantificando, quando possível, qual é a 

geração média mensal e os tipos de destinação final encontrados. 

 

1.1.1 Histórico 

 

Chácara surgiu como povoado em 1863, na fazenda de Cachoeira, de 

propriedade de Severino Dias Tostes. Ali foi passada no dia 10 de janeiro daquele 

ano, a escritura de doação de um alqueire de terras, no valor de cinquenta contos de 
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réis, feita por Iria Maria da Silva para a construção do Patrimônio da Capela de São 

Sebastião. 

Ao redor da capela desenvolveu-se o povoado que, em 1870 foi elevado à 

categoria de distrito de paz. Após três anos, foi criado o distrito policial. A Lei n.° 3.276, 

de trinta de outubro de 1884, elevou o distrito à condição de freguesia. 

A divisão administrativa do Estado, em 1962 criou o Município de Chácara, que 

foi oficialmente instalada em primeiro de março de 1963. Anualmente em janeiro a 

cidade promove a festa em homenagem ao padroeiro São Sebastião, além do 

carnaval, um dos maiores eventos culturais da cidade, mantendo a tradição do 

concurso dos mascarados, trazendo para a cidade turistas de várias regiões. A 

Exposição Agropecuária e o Torneio Leiteiro, geralmente no final do mês de agosto, 

são reconhecidos como um dos melhores da região. 

A história de Chácara registra a presença de importantes personalidades como 

Cândido Teixeira Tostes, Barão de Catas Atlas, Severino Dias Tostes, Teodorico 

Ribeiro de Assis, Dr. José Procópio Teixeira, Padre Leopoldo Caglianoni (primeiro 

vigário), Dr. João D Ávila, Cel. Agenor Augusto Sampaio, Custódio Augusto de 

Resende e outros. 

O primeiro prefeito do município foi Optaciano de Paula, que governou por dois 

mandatos. Conforme determinação Jurídica, durante o período de 122 dias do ano de 

2005, o senhor João Neves da Rocha exerceu o cargo de prefeito interino, e 

atualmente Jucélio Fernandes de Oliveira para à administração 2013 a 2016. 

Hoje Chácara é um dos mais aprazíveis recantos da região. Em seu território 

nasce o rio Cágado, que oferece aos seus habitantes prazerosos recantos e lindas 

cascatas que são autênticas atrações turísticas. 

A zona urbana do município ocupa uma região com boa topografia e encostas 

suaves, o que permitiu a formação de quadras e arruamentos bastante regulares para 

os padrões dos municípios mineiros. Concentra-se em uma área quase retangular 

com aproximadamente um quilômetro quadrado, destacando-se pequenos prédios ou 

sobrados, entremeando-se a casas em estilo coloniais. 

 

1.1.2 Demografia 
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A população de Chácara segundo o Censo IBGE (2010) é de 2.792 habitantes, 

sendo 1.903 residentes na área urbana e apenas 889 residentes na área rural. A 

estimativa da população urbana por gênero é de 936 homens e 967 mulheres.  

Expresso em termos percentuais, o crescimento médio anual da população 

para o período de 2000/2010, de acordo com dados do IBGE foi de -1,65%. Verifica-

se que o crescimento populacional é relativamente baixo, em relação com as taxas 

dos municípios limítrofes: Coronel Pacheco com 0,28%, Goianá com 0,97%, Bicas 

com 0,65%, Rochedo de Minas com 1,05% e Juiz de Fora com 1,26%. 

Devido ao histórico de desenvolvimento econômico, ocorrido ao longo dos 

anos, o município já passou pela fase mais aguda de migração interna, ocorrida na 

década de 80, quando a população rural mudou-se para a área urbana em busca de 

emprego e renda, fenômeno este comum a outros municípios brasileiros no mesmo 

período. Há tendência de estabilização da população rural que atualmente representa 

31,8% da população do município. Quanto à população urbana, foram verificadas 

oscilações durante o período, apresentando tendências de crescimento. 

A figura 3 demonstra a localização dos núcleos urbanos do município de 

Chácara. 
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Figura 3 - Localização dos Núcleos Urbanos de Chácara 

Fonte: Vallenge, 2013. 
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1.1.3 Indicadores de Qualidade de vida 

 

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), órgão da 

Organização das Nações Unidas (ONU) que tem por mandato promover o 

desenvolvimento, definiu que regiões com Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

de 0,500 a 0,799 são consideradas de desenvolvimentos humano médio. 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de Chácara no ano de 

2010 foi de 0,664, caracterizando-o como município de desenvolvimento humano 

médio, e colocando-o em 462.º lugar no ranking estadual quando comparado ao índice 

do estado de Minas Gerais, que foi de 0,731 no mesmo ano.  

De acordo com o Portal de Acompanhamento Brasileiro dos Objetivos de 

desenvolvimento do Milênio (ODM), a proporção de pessoas com renda domiciliar per 

capita inferior a R$ 140,00 foi reduzida em 50% entre 2000 e 2010. A participação na 

renda, dos 20% mais pobres da população de Chácara, passou de 3,3%, em 1991 

para 3,8% em 2000, diminuindo os níveis de desigualdade. Em 2000, a participação 

dos 20% mais ricos de 55,6% ou 15 vezes superior à dos 20% mais pobres.  

Em 2012, o número de crianças menores de dois anos pesadas pelo Programa 

Saúde da Família era de 87,7%; destas, 0% estavam desnutridas. 

 

1.1.4 Economia 

 

O município é tipicamente de classe baixa, tendo que o maior número de 

habitantes dispõe de renda de ½ e 2 salários mínimos, de acordo com o IBGE (2010). 

De acordo com o IBGE (2011), o Produto Interno Bruto (PIB) do município é de 

R$ 23.941.000,00 e o PIB per capita é de R$ 8.474,62. 

A economia do município está baseada nos três setores de atividades: 

agropecuária (setor primário), indústria (setor secundário) e serviços (setor terciário). 

Ainda segundo os dados do IBGE (2011), o município tem 20,69% de seu valor 

adicionado proveniente da agropecuária; 8,81% proveniente da indústria, 66,34% 

proveniente de serviços e 4,16% proveniente de impostos. Em 2010, o orçamento do 

município de Chácara foi de R$ 6.976.123,35, segundo dados publicados pelo 

Ministério da Fazenda. 

O município apresenta potencial para turismo já que possui muitos atrativos 

naturais e boas opções de hospedagem como um haras e um hotel fazenda. 
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Chácara conta com alguns eventos que atraem muitos visitantes como, por 

exemplo, a exposição agropecuária que traz para a cidade em média dez mil visitantes 

por dia, o carnaval que atrai em média sete mil pessoas, e no verão há grande número 

de visitantes aos finais de semana. 

 

1.1.5 Educação 

 

No ano de 2010, em Chácara, 13,7% das crianças de 06 a 14 anos não estavam 

cursando o ensino fundamental. Nas últimas décadas, a frequência de jovens de 15 a 

17 anos no ensino médio melhorou. Mesmo assim, em 2010, 57,7% das crianças 

estavam fora da escola, de acordo com o IBGE (2010). 

A distorção idade-série se eleva à medida que se avança nos níveis de ensino. 

Segundo dados publicados no portal do ODM, relativos ao ano de 2012, no município 

de Chácara 24,2% dos alunos do ensino fundamental tinham idade superior à 

recomendada nos anos iniciais e 45,5% nos anos finais, chegando a 38,9% de 

defasagem entre os que alcançavam o ensino médio.  

A taxa de analfabetismo encontra-se na tabela 1. 

 

Tabela 1 - Taxa de Analfabetismo 

Faixa de Idade 1991 2000 2010 

11 a 14 anos 12,76% 6,00% 3,83% 
15 a 17 anos 8,20% 0,88% 0,65% 
18 a 24 anos 8,93% 5,86% 3,32% 

Acima de 25 anos 28,68% 19,10% 13,80% 
Fonte: PNUD/FJP ï MG/IPEA, 2013. 

 

De acordo com o Índice de Desenvolvimento de Educação Básica (IDEB) 

referente ao período de 2009 a 2011, o município está na 870.a posição, entre os 5.565 

municípios brasileiros, quando avaliados os alunos da 4.a série (atualmente 5.° ano) 

na 1.829.a , no caso dos alunos da 8.a série (atualmente 9.° ano). 

De acordo com informações da Secretaria de Educação de Chácara, o 

município conta com três estabelecimentos de ensino, sendo um estadual e dois 

municipais, todos na área urbana. Não há escolas na zona rural. 

A Escola Municipal, José de Alencar Luna (Figura 4), atende crianças de três a 

sete anos de idade no período da manhã (educação infantil e primeiro período do 
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ensino fundamental), e crianças de três a cinco anos de idade na parte da tarde 

(educação infantil), com um total de 152 alunos matriculados. 

A Escola Estadual Barão do Retiro (Figura 5), atende alunos do 1.° ao 3.° ano 

do ensino médio no período noturno, com 120 alunos matriculados, e a Escola 

Municipal Prefeito Nilton Bretã atende alunos de 1.° o 9.° ano do ensino fundamental 

durante o dia, e possui 480 alunos matriculados. 

O município possui ainda Educação de Jovens e Adultos (EJA), tendo sido 

registradas cinquenta matrículas na rede estadual/municipal em 2012. 

 

 
Figura 4 - Escola Municipal José de 

Alencar Luna 

 
Figura 5 - Escola Estadual Barão do 

Retiro 
 

As escolas possuem infraestrutura com salas de biblioteca com vídeo. A 

merenda escolar é disponibilizada pelo município para ambos os tipos de ensino 

(municipal e estadual) e parte dela é proveniente da agricultura familiar. A prefeitura 

fornece, ainda, o material escolar e o transporte para todos os alunos da zona urbana 

e rural, além do transporte para os alunos do ensino superior até Juiz de Fora e/ou 

Barbacena. 

 

1.1.5.1 Educação Ambiental 

 

A educa­«o ambiental pode ser definida como ñum processo que visa 

desenvolver uma população que seja consciente e preocupada com o meio ambiente 

e com os problemas que lhe são associados e que possam trabalhar individual e 

coletivamente na busca de soluções para os problemas existentes e para a prevenção 

dos novosò (cap²tulo 36 da Agenda 21). 








































































































































































































































































































































































































































